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Capítulo 1

			Eu estava naquela escadaria escura da catedral, em pleno inverno, segurando o pequeno livro com as duas mãos, balançando-me para frente e para trás. Em partes, aquilo me aliviava pelo frio que fazia, e em partes era pura ansiedade.

			O engraçado é que a ansiedade vinha por algo que eu não entendia. Simplesmente eu estava ali, numa tarde de inverno, observando tudo em volta, em escalas de cinza. Tão nostálgico. E eu nem sabia dizer o porquê. Nunca tinha saído da cidade. Na verdade, quase nunca. Por vezes ia visitar meus tios no interior. Imagino que meu chapéu cor-de-rosa contrastava fortemente com o ambiente sem cores, e que os que observavam o meu estilo engomado se perguntavam o que exatamente eu estava fazendo ali, naquela escadaria, diante daqueles portões e daquelas pessoas.

			Esse meu estilo colorido de ser assusta muita gente, mas aquele não era o tipo de lugar em que as pessoas estavam realmente prestando atenção. Afinal, não era o microambiente da escola, em que todos me conhecem (tá legal, não todos). Justamente por isso eu gosto de lá. Das escadarias, eu digo. Lá, eu me misturo a estilos muito mais alternativos ao meu. Ah, por favor, veja bem, lá tem gente fumando todo tipo de coisa, por que alguém olharia feio para mim? Obviamente não é o tipo de lugar que mamãe gostaria que eu estivesse, mas estava muito movimentado para que alguém tentasse me sequestrar ali. E, ALÔ, por que alguém iria querer me sequestrar? Quer dizer, qual meu tipo de relevância no mundo? Uma estudante de ensino médio que curte moda, de pele branca transparente (sabe, muito transparente, na real), de cabelo muito preto e curto, com uma família normal (um pouco perturbada), em uma cidade grande como Sante vie, com baixos níveis hierárquicos na escala popularidade de uma escola particular tida como grande formadora de talentos e muito charmosa, que imagina a vida na trilha sonora de la vie en rose, tomando café do Starbucks e lendo um livro, mais especificamente na escadaria de uma catedral. E, claro, com algum drama nesse meio. AH, sério, eu PRECISO de algum drama na minha vida.

			Olha só, o máximo que atinjo é ter um comportamento rebelde frente aos valores de segurança da minha cidade, frequentando um centro histórico, rodeada por turistas e gente de todo tipo circulando, invisível tal como gosto de ser (por enquanto), em um país pequeno, charmoso e atraente turisticamente (Rime, uma antiga colônia francesa de influência britânica, e, talvez, isso explique o charme. Ah, e ilhada em algum lugar perto de Portugal quase indistinto no mapa). Fala sério, nada disso incluí muito drama. Simplesmente estava ali, sentindo o frio corar minhas bochechas, com meus joelhos atritando, olhando para a meia calça que cobria minha perna, minhas sapatilhas Jimmy Choo e uma saia xadrez que comprei em um brechó. Uma camisa boneca e o chapéu cor-de-rosa. Então, era exatamente isso que eu era… a garota do chapéu cor-de-rosa. Sabe, na minha descrição, adicione: uma pitada de segurança. Sou Alie, não tão rebelde, muito de boa. É sério. 

			É sério!

		


		
			
Capítulo 2

			Naquele Domingo, saí das escadarias e andei três quarteirões até o metrô. Aquele caminho era sinuoso e falava por si, com os tons obscuros que me davam a ideal transparência por trás de todas as ruas e todas as pessoas. As portas eram de madeira marrom, quase preta, e na frente de cada porta tinha uma pequena escada de entrada. O que vinham depois daquelas escadas subterrâneas e seus portões?

			Cada casa ali traduzia a cultura e os hábitos de uma família. Existiam algumas muito coloridas, com vasos e recipientes azuis guardando água benta da Catedral, todos pintados à mão e levando o benzer de antepassados. Outras tinham pequenos vasos de flores coloridas. Uma, em especial, tinha a combinação desses dois fatores, além de um tapete escrito “Bem-Vindo” em um tom simpático. Ela estava logo ao lado de uma daquelas escadinhas subterrâneas e essa cena representava tranquilidade, como se aquele ambiente me chamasse... como se aquele ambiente fosse a casa da minha avó, como se aquilo fosse meu. É, depois que eu atingisse meus objetivos profissionais, TALVEZ eu comprasse uma casinha como aquela. 

			A partir de então, eis que começou a chover. E aquilo era ótimo, já que era eu e meu chapéu cor-de-rosa, ou seja, sem guarda-chuva, correndo até o metrô com muito frio. Nem preciso dizer que cheguei ao metrô encharcada e o pequeno livro da biblioteca que eu carregava também estava molhado. Muito, muito molhado. Lá estava eu, pensando no que diria:

			A – Primeiro à minha mãe, sobre onde é que eu estava;

			B – À bibliotecária, que certamente me perguntaria o que estava acontecendo ali, com o livro caindo aos pedaços e, óbvio, ela certamente me faria pagar horrores na devolução do livro, ou até comprar outro. Acontece que esse livro não está mais à venda, então, pois é, bibliotecária, não dá pra eu comprar outro livro; Tá, tudo bem, isso faz da proposta de me fazerem pagar horrores pelo livro a mais provável.

			C – À minha mãe de novo. Mas, dessa vez, teria que contar como é que, acidentalmente, gastei milhões na biblioteca. Tá legal, eu não vou ter milhões e nem dezenas de euros (sim, euros, Rime é uma colônia Francesa e é agregada à União Europeia, usamos o euro) para gastar por lá, então, de uma forma ou de outra, precisarei pedir isso a ela. Ai. Meu. Deus. Vou ter que pedir isso a ela!

			Certo, certo. Acalme-se, Alie. Afinal, isso não é o fim do mundo. Não. Na verdade, é sim o fim do mundo.

			Tá, acontece que eu estava encharcada, segurando um livro encharcado, e tentando me concentrar em como executaria com sucesso todas as missões descritas acima, quando, voilá, o metrô freou abruptamente. Que tipo de dia é esse, afinal? Quer dizer, temos o melhor metrô do mundo em Sante Vie. Ele não simplesmente freia! Ele não freia quando a gente precisa chegar em casa e aliviar as broncas da mãe. E então ele voltou a andar. E então ele freou de novo. Mas dessa vez muita gente caiu. EU caí. E o pior de cair é que eu praticamente caí em cima de um cara. Sabe aquele tipo de cara que você diz “uau, esse cara é O cara”, estilo príncipe rebelde que toda adolescente pretende encontrar um dia? Quer dizer, aparentemente bem vestido, muito bonito, com olhos brilhantes e cabelos castanho escuro, fitando o nada e carregando um livro (ok, aparentemente eu nunca tinha ouvido falar daquele livro, olhando para a capa e aquele título estranho). ELE CARREGAVA UM LIVRO. Que tipo de cara leva um livro nos dias de hoje e não um celular? Isso por si só já chama bastante atenção. 

			Além disso, ele usava calça jeans escura com uma polo preta que contrastava com seus olhos mel e o contorno de seu rosto quadrado. E, sério, o melhor: ele usava óculos de leitura! Tá, posso estar parecendo a maior nerd agora, mas, veja bem, ele estava ali na minha frente. Eu o olhei ainda assustada com a queda. Ele me fitou. Talvez por esperar algum tipo de desculpas, mas me encarou! Hum, sim, e ficamos ali, ao menos uns cinco segundos nos observando, até que eu sou despertada do meu sonho encantado e não foi por um beijo. Foi por Joa.

		


		
			
Capítulo 3

			Estou eu na sala da diretora da Champs Rime. Nunca imaginaria que um dia iria parar aqui. E não esperava um lugar tão aconchegante. Óbvio, um local famoso por seus castigos e advertências não pareceria, exatamente, aconchegante. Mas aqui é. Tem um estilo condizente com o resto da Champs: o papel de parede rosa clássico com detalhes em flores sutis, uma faixa de madeira escura atravessando metade da parede (a metade inferior dela), cadeiras de professoras nesse mesmo tom de madeira e com estofado também rosa florido; A mesa delas era de uma madeira preta e pomposa, dominante, de verniz, coberta com folhas de exercícios e provas. Já para os estudantes, as cadeiras eram bem mais modernas, embora também rosadas; Eram cadeiras giratórias e cada mesa era uma versão em miniatura da mesa da professora, com a madeira ligeiramente mais clara, e compartimentos para colocar os materiais. Além disso, cada aluno tinha seu próprio notebook e tablet.

			É claro que a internet era estritamente limitada pelo site da Champs, que tinha uma área especial para alunos. Acontece que nessa área existia a lista de alunos e havia meios de deixar recados pessoais para cada um deles. Isso animava bastante as aulas, principalmente no meu caso, já que eu passava grande parte das aulas de Física me comunicando com Cheri, minha melhor amiga, através do messenger da Champs.

			Quem me dera ter sido chamada na sala da diretora por causa disso. Era nesses momentos que eu desejava, do fundo da minha alma, estudar em uma escola pública, como todo adolescente normal de Rime fazia. Mas meus pais me forçaram a entrar nesse ambiente sufocante por acreditarem que era um ótimo modo de inclusão social para a filha peculiar deles. Ok, tenho certeza de que eles não me acham nenhuma marginal, mas sabem muito bem que eu estou quase às margens da sociedade e aquela história toda de não ter muitos amigos... blá. Acontece que, na Champs, só posso contar com Cheri. E com Jaki, e, talvez, Marcos, tirando o fato de que Marcos deixa bem evidente sua quedinha por mim… e Jaki ser apaixonada por ele. 

			Mas, apesar disso, a Champs não é o estilo de escola que eu gostaria de frequentar. Quer dizer, aqui existem uniformes! Daqueles com saia e meia-calça, sapatilha de boneca e camisas. Tem gente que ainda aprova esse tipo de coisa. Não é um uniforme feio, boatos dizem que Yves Saint Laurent foi o designer, mas não deixa de ser objeto de manipulação coletiva. Aliás, Cheri e eu temos uma grande lista das razões pelas quais a Champs nos aliena socialmente. Talvez não a escola em si, mas as pessoas que frequentam e seus esquemas de inclusão. Sinto que somos escalados em castas, em pleno século 21. 

			Quando cheguei à diretoria, a secretária me mandou diretamente para a sala da diretora. E cá estou, em um ambiente confortável, climatizado, com belos quadros e livros. E tensa, muito tensa.

		


		
			
Capítulo 4

			Tudo bem, eu briguei sim com o Joa, mas qual é... aconselhamento? O que a Diretora Scatt pretende, afinal, me mandando para um aconselhamento? E ainda, para completar, encaminhando uma carta aos meus pais exigindo assinatura de ciência! Isso quer dizer que eles precisam afirmar, assinando essa carta, que estão cientes de que sua filha foi encaminhada para um aconselhamento pelo colégio. Cai na real, que coisa ridícula! O melhor disso tudo é que o idiota do Joa também foi encaminhado.

			Para piorar, o aconselhamento não é no Colégio. É fora. É extra. É fora da grade. Eu vou precisar me deslocar. De boa, mas por que a Champs insiste nessa história de aconselhamento? Se a pobre de uma criança faz xixi nas calças no primário da Champs, eu posso apostar que eles a mandam para aconselhamento. Quanto tempo vai durar essa palhaçada? Me sinto tão aflita. 

			Tomara que nessa de aconselhamento, o Joa descubra todo seu lado obscuro, se isole e fique BEM longe de mim.

			Acabei de checar a área do aluno e tem algumas mensagens por aqui. Algumas não...

			muitas.

			Cheri De Castro diz para Alie Ben Esme:

			
				
					[image: ]
				

			

			Lucas Pan diz para Alie Ben Esme:
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			Marcos Seve diz para Alie Ben Esme:
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			Jaki Moon diz para Alie Ben Esme:
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			Lola Spa diz para Alie Ben Esme:
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			Acho que eu realmente preciso de um exercício de respiração para lidar com certas coisas. Ainda mais que eu decidi não responder nenhum deles. Talvez apenas para Cheri.

			Ok, vou responder antes que a professora me mande novamente para a sala da Diretora Scatt, de tantos bilhetes que estão me assolando.

			Alie Ben Esme diz para Jaki Moon:
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			Alie Ben Esme diz para Marcos Seve:
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			Alie Ben Esme diz para Lucas Pan:
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			Alie Ben Esme diz para Lola Spa:
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			Alie Ben Esme diz para Cheri De Castro:
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			Cheri De Castro diz para Alie Ben Esme:
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			Lucas Pan diz para Alie Ben Esme:
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			Alie Ben Esme está off-line.

			Eu amo a Cheri.

			Eu odeio o Lucas.

		


		
			
Capítulo 5

			Além de toda aquela história do aconselhamento, a bibliotecária me deu um termo de ciência (é, outro), sobre como eu devo me responsabilizar sobre das posses do Champs e tudo o mais. Eu juro que tentei secar página por página com o secador novo da minha mãe, que se diz todo potente, mas não deu nada certo. Na verdade, uma página do livro chegou a rasgar quando fiz isso. Mas para ajudar bastante, a Lola é a mais nova estagiária da biblioteca. Ah, não que ela realmente goste disso, porque ela não gosta de literatura, mas é porque isso valeria muitos pontos extracurriculares para ela. E não que ela trabalhe de fato, porque a única coisa com que ela se preocupa é com o cabelo dela (ok, ele é bonito, mas e daí? Tem um balão embaixo dele, onde deveria estar seu cérebro). 

			É óbvio que a Lola fez questão de convencer a bibliotecária a mandar um aviso para os meus pais e não apenas cobrar os 30 euros de multa, mas acrescentar 20 euros quanto ao fato de não publicarem mais aquele livro. Só não ficou mais caro porque a bibliotecária teve o bom senso de notar que, obviamente, não eram muitos os interessados pelo livro, que nos últimos 2 anos eu a única que tinha demonstrado interesse por ele era eu. Até suspeito que a moça teria levado tudo muito pacificamente, sem multas e sem avisos, se a Lola não estivesse por perto. Ótimo, é a sina do meu dia.

		


		
			
Capítulo 6

			Estou dentro do meu quarto, andando de um lado para o outro, no telefone com a Cheri. 

			Certo, de quais maneiras estranhas meus pais conseguem reagir a dois comunicados de ciência no mesmo dia? DOIS. Em toda minha vida nunca os recebi. É, teve a vez do incidente-chiclete-no-cabelo-de-lola, a Cheri acaba de lembrar, em que meus pais até tentaram e se esforçaram extremamente para ao menos soarem bravos, mas, ao invés disso, meu pai até exclamou baixinho “bem feito” E eu posso jurar que ouvi isso!

			Agora recebo dois no mesmo dia. Sabe o som de quando você bate a cabeça no extintor e depois ouve aquele eco metálico de uma dupla batida de cabeça, com a sensação de enjoo? Pois é assim que estou me sentindo agora. Ótimo, até porque minha melhor amiga não para de falar em como foi legal o lance do chiclete, mesmo que isso tenha acontecido há um ano. Ela ainda insiste em lembrar que faço parte de um triângulo-amoroso-no-qual-não-queria-estar entre Marcos e Jaki que insistem em me atormentar por SMS. Não poderia estar melhor. No sentido mais irônico da coisa. Avaliando as possibilidades colocadas diante de mim nesse momento para explicar aos meus pais porque (a)eu destruí um livro da biblioteca e (b) eu briguei na escola.

			Sem demonstrar ser uma filha rebelde/mentirosa temos:

			1) Meus pais lindos e maravilhosos entendem que eu tenho necessidades emocionais como as de qualquer jovem da minha idade e preciso parecer decente em um mundo à parte do colégio, já que lá isso é absolutamente impossível.

			Claro, eles podem entender o fato de eu querer muito fazer boa pinta para o cara-sou-lindo do metrô, mas eles não entenderiam, de forma alguma, eu estar na Catedral. Não na Catedral, não na chuva, não ao entardecer. Esses fatos todos juntos me trariam um castigo muito maior do que... hum… um livro estragado, dois termos de ciência e, veja bem, 50 eurinhos.

			2) Afinal, o que são 50 euros que não podem ser retirados das minhas economias? Ah, fala sério, o show de Foo Fighters no Natal nem é tão fundamental, tirando o fato de que todos meus amigos vão e, sobretudo, que essa banda toca aa trilha sonora da minha vida (estilo zoada no início e bem-sucedida no que vem depois). Pelo menos, assim espero. Nessa possibilidade, meus pais lindos e maravilhosos entendem a situação. Não, na verdade, eles a ignoram a partir do momento em que eu disser: “ah, bom, aqui estão dois fantásticos termos de ciência, assinem e não se deem ao trabalho de ler já que, hum, eu vou doar 50 euros da minha mesada para caridade juvenil do Champs e a Diretoria só quis agradecer!”. AH, tá. Como se o pai da Lola não doasse alguma coisa tipo cem vezes esse valor por mês.

			3) Eu posso simplesmente fugir para sempre de casa e da Champs, sobreviver fazendo miçangas em uma comunidade hippie e morar na casa da Cheri. Ah, e gastar os 50 euros na promoção de calcinhas fofas da Victoria’s Secret.

			Hum, acho que realmente a opção 3 é a mais viável, sério mesmo. Nas minhas atuais circunstâncias e apesar de a Cheri não aprovar isso, embora ela esteja dizendo que iria amar morar comigo… Bem, minha mãe está me chamando para atender a campainha. Melhor desligar com a Cheri e correr, fazer uma moral e, bom, tchau.

		


		
			
Capítulo 7

			Isso não pode estar certo. Nada está certo. Quantas reviravoltas podem acontecer em um mesmo dia na vida de uma menina de quatorze anos? Ok, acalme-se. Respira: um, dois, três. Será que amanhã todos vão comentar na Champs o que acabou de acontecer? Será que meus pais me darão créditos e vão confiar em mim depois disso tudo? E o quão infantil eles vão me achar? Isso é certo na vida de alguém de quatorze anos, que, pelo senso geral, é a idade em que as coisas não acontecem. E de fato não acontecem, principalmente em uma selva de pessoas que gostam de morder a boca uns dos outros e possivelmente até matar uns aos outros. Não que meus pais acreditem nisso, mas eu estou dizendo que naquela escola sou muito passível de morte! Ok, posso estar sendo dramática agora. 

			Eu estava no telefone com a Cheri quando a campainha tocou e eu fui dar uma de boa filha, já que obviamente estava precisando agradar meus pais. “Mãe, não posso atender a campainha agora já que estou, er, lendo Pablo Neruda(?!)”, ao que ela responderia “Hum, ao menos está fazendo alguma coisa útil, né, filha? Ao invés de ficar nesse computador!”. Como se eu, de fato, estivesse lendo Pablo Neruda. ÓBVIO QUE NÃO. Nada contra o Pablo, é só que eu algum dia vou ler isso, com certeza, mas tenho uns bons 10 livros antes dos dele na minha lista de leitura obrigatória estipulada por mim, e não pelo meu professor de literatura, o Senhor Armando, que por sinal, é meu mestre sábio. 

			Mas isso não vem ao caso agora, o negócio é que eu bati a porta branca do meu quarto, desci as escadas – moro em um duplex e o andar de cima é o meu, já que meus pais decidiram que era saudável eu ter um espaço privativo para estudar, e isso incluía o menor quarto da casa, um banheiro e uma sala de estudos, roupas na escrivaninha, uma TV, meus livros, minha coleção de vinis, DVDs e minha vitrola (eu devo ser a única adolescente do mundo que ainda usa DVD e vitrola, embora isso tenha virado modinha vintage). Tento me convencer que era por causa do espaço privativo que eu fiquei com o andar de cima, e não por ser o menor quarto da casa.

			Atravessei o corredor do apartamento, tentando fitar o papel de parede florido azul e verde, ou o chão de granito branco e azul, na tentativa de evitar o encontro com os olhos da minha mãe, já que ela saberia que alguma coisa estava errada comigo. Cheguei na sala de jantar, atravessei a sala de estar e fui direto para o interfone. O porteiro disse que minha mãe já tinha autorizado a entrada prévia do nosso visitante. Isso sim foi estranho, já que meus pais não costumam autorizar previamente a entrada de visitantes, a menos que seja a vovó. A propósito, meu pai nem autoriza a entrada prévia da vovó, pois, apesar de gostar muito dela, ele diz que às vezes precisa desse tempo entre ela ser autorizada e a entrada para se preparar psicologicamente a fim de recebê-la, já que minha vó fala muito. É o que ele diz, pelo menos. 

			Pois bem, eu estranhei, mas dei de ombros. Nesse momento, a campainha tocou. Ingenuamente, e, veja bem, muito ingenuamente, eu abri a porta ao que não me contive com o grito que veio em seguida. É isso aí, um grito. Um grito do tipo “AHHH”. E até um pulinho para trás, talvez. É, acho que dei mesmo um pulinho para trás, mas o caso é que não, não era um monstro que estava atrás da porta. Não era uma cobra, nem nada usualmente muito assustador. Ou quase não muito assustador. Embaraçosamente, a pessoa que estava diante de mim abaixou a cabeça e disse “Oi”.

		


		
			
Capítulo 8

			Aquilo estava além de todos meus pesadelos. “Oi? é isso que você me diz? OI?” eu me vi gritando para Joa. “É isso aí, Alienígena. Ainda está toda estressadinha com o lance do aconselhamento? Pode acreditar, isso não foi nada legal para mim também, e eu nem estou chorando feito uma criancinha. E olha que a culpa disso nem foi minha”. 

			Tá, ele podia ter dito qualquer coisa. Mas como assim a culpa daquilo não foi dele? Quer dizer, o cara faz aquilo na frente de todo o pátio, me provoca diariamente, é o amiguinho mais colorido da Lola e vem me dizer que a culpa de tudo não foi dele? Que espécie de pessoa ele é? 

			– Ok, Joa. Agora, na boa, o que você veio fazer aqui? Me falar um monte de coisas sem nexo e me deixar pior do que eu já estou, como de costume?

			E sem ter resposta nenhuma, notei que ele fitava algo atrás de mim. E, para minha surpresa, o algo era minha mãe, boquiaberta e já pronta para falar alguma coisa.

			– Filha, que modos são esses, Alie? O Joa é seu colega, achei que você fosse ficar feliz de receber um amigo em casa. E, outra, ele não está aqui por causa de você. 

			Eu olhava incrédula de Joa para minha mãe e sentia, progressivamente, meus olhos encherem de água. Sabe, o episódio do pátio pode não ter sido tão grave. Mas entende a gota d’água? Desde criança o Joa implica comigo. Ele e a Lola nunca pouparam esforços para me humilhar ou rir de mim publicamente, de colocar insetos asquerosos no meu almoço, me passar trotes e coisas do tipo. E agora isso? Se não era para me encher o saco, por que ele estava ali na porta da minha casa? Minha mãe prosseguiu:

			– O Joa veio ter aulas particulares de Literatura comigo, Alie, e aqui vamos recebê-lo bem. Vou ali arrumar a mesa para começarmos, Joa, e desculpe o comportamento da Alie agora pouco, ela deve estar na TPM– disse ela, entre risinhos de mãe.

			Pelo amor de Deus, TPM? Minha mãe é professora de literatura e me inspirou muito a vida inteira. Por isso sempre fui apaixonada por livros, autores consagrados e posso apostar que até nisso Joa era diferente de mim, já que estava precisando de aulas particulares de literatura. Mas, bom, o caso aqui é: TPM? Era mais do que óbvio que era só minha mãe dar as costas para a odisseia começar. 

			– Alie, você está na TPM? Coitadinha, devia saber que aquele surto no pátio tinha alguma coisa de muito errado, não é? Não acha que devíamos comentar isso no aconselhamento?

			– Aconselhamento? Que história é essa Alie? – Minha mãe estava bem atrás de nós. 

			Depois disso, eu perdi completamente a noção do tempo e de tudo que me cercava. Não conseguia mais conter as lágrimas escorrendo, minha visão já estava embaçada e só desejava sair dali. 

			– Ótimo! – eu exclamei. 

			Saí correndo para o meu quarto, coloquei algumas roupas na minha mochila, peguei meu caderno de anotações e meu chapéu cor-de-rosa. Em meio às lágrimas, saí de casa acreditando que deixei todos sem entender nada, a menos, talvez, Joa. Entrei no primeiro trem e, sem saber o que aconteceria depois, só tinha certeza de um lugar em que eu me sentiria bem e suficientemente acolhida naquele momento. Um lugar em que eu era invisível: A Catedral.

			E agora?

			E agora, olhando essa situação de longe e da sombria escadaria é que eu percebia o quão ridícula eu fui. Poxa vida, minha mãe não tinha culpa do que aconteceu. A culpa era exclusivamente minha, que estava realmente incomodada com a presença do Joa. Claro que ele, novamente, podia ter me poupado de mais um comentário inoportuno, ainda mais na frente da mamãe. Mas óbvio que isso não justifica o fato de que agora devem estar todos preocupados lá em casa, até a Roma, minha cachorrinha. Olhando novamente aquele cenário tão familiar e nostálgico para mim, os arredores da Catedral, me veio uma ideia. Nada melhor do que ir à casa da vovó. 

			A minha avó mora em um bairro afastado e nobre. Meu avô era escritor e minha avó era dona de uma loja de antiguidades. Eles são pais da minha mãe. A casa deles é toda bonita e enfeitada, cheia de berloques. Toda vez que vou para lá, minha avó prepara um bolo de chocolate com confetes e cobertura de chocolate e um café delicioso, que só ela sabe fazer e que, claro, deixa tudo mais bonito e em paz. Cada detalhe da casa deles é totalmente aconchegante para mim, até as xícaras com os detalhes em rosa e dourado. 

			Tem também minha parte favorita da casa, uma biblioteca enorme, que reúne as maiores obras que a literatura já concebeu, até mesmo a primeira edição de alguns livros que apareceram na loja de antiguidades da vovó e que tinham aquele ar todo nostálgico, beirando saudades de coisas que eu nem ao menos conheci. Um sentimento todo esquisito e gostoso. 

			E minha decisão é ir para lá, até as coisas se acalmarem. De lá podia avisar meus pais que estava bem. Era bom fugir um pouco das coisas até toda a poeira baixar. Por Deus, devo mesmo estar de TPM.

		


		
			
Capítulo 9

			Lembra do drama que eu estava querendo em minha vida? Não sei bem ao certo se isso eu pode ser considerado um drama, talvez algo bem próximo disso. 

			Depois do episódio com o Joa, a Catedral e minha possível TPM, fui para a casa da minha avó. Claro que, como eu imaginava, ela me recebeu bem, com um abraço caloroso e me perguntando o que tinha acontecido. Foi quando eu me dei conta que ela tinha na testa uma ruga de preocupação, e logo atrás estava meu avô, também com essa ruga ligeiramente maior. 

			Com certeza minha mãe já tinha ligado para informar aos dois sobre o meu sumiço. Ela devia esperar que eu fosse mesmo para lá, mas acho que isso não alivia as coisas para o meu lado. Foi nesse momento também que chequei meu celular, pela primeira vez, desde que saí de casa e notei que minha mãe não tinha informado apenas aos meus avós, mas também a Cheri, que ligou para Marcos, Jaki e Lucas. E, por fim, meu pai, que estava no trabalho (meu pai é assistente de marketing de uma grande empresa de Sante Vie, fabricante das famosas azeitonas santevienses). Mensagens eram o que não faltavam no meu celular e mais algumas ligações perdidas. Ok, vinte e sete ligações perdidas. Meu celular estava no silencioso, propositalmente, no meu breve impulso de desaparecer. Depois de tranquilizar todos dizendo que estava a salvo na casa da minha avó, garantir aos meus pais que depois conversávamos e que por hoje ficaria onde estava, e dar uma bronca na Cheri por ter espalhado a notícia, fui tomar o café com bolo da vovó. Contei a história toda para ela, e ela realmente me deixou mais tranquila. Me disse para ficar sossegada que, quando eu menos esperasse, as coisas iam passar e mudar para melhor. Ela ainda disse para eu ir até a biblioteca, porque coisas especiais sempre estariam reservadas para mim lá, acompanhando essa última fala com uma piscadela. 

			Eu apenas sorri, dei as costas, pronta para levar meu passo até um bom banho e depois, quem sabe, ir até a biblioteca. Vovó colocou as mãos em meu ombro direito, segurou a pequena medalha de rubi que eu carrego comigo em um colar de ouro comprido, olhou nos meus olhos, apertando bem o pingente e disse:– Boa leitura. 

			Senti uma sensação estranha percorrendo o meu corpo. Era uma sensação boa, que já senti outras vezes na presença da minha avó e confortava meu coração. Tinha esquecido de como aquilo me fazia bem. 

			Fui tomar um banho com alguns sais que minha vó tem no banheiro e costuma dizer que limpam a alma. Sinceramente, soam mesmo como sais mágicos que exalavam sentimentos bons, já que saindo do banho tudo parecia notavelmente melhor. 

			Fui à biblioteca me preparando para as novas descobertas que sempre surgem no meio daqueles tantos livros. Aquele lugar despertara a paixão da minha mãe pela literatura.

			Chegando à biblioteca, sentei no tapete vermelho e preto. O lugar é cercado por estantes enormes de madeira escura. Algumas paredes chegam a ser tão altas que é necessário subir uma escada para ter acesso aos livros superiores. Esses livros costumavam ser livros de contos, as leituras favoritas da vovó. Eu sempre me interessei mais por uma daquelas estantes na qual estavam as grandes aventuras de cavaleiros corajosos, histórias de princesas, Dom Quixote ou Robin Wood. Na verdade, aquela coleção de livros continha autores das mais diferentes culturas e isso deixava o lugar muito mais atraente aos meus olhos.

			Eu queria apenas sentar no tapete com as almofadas enormes – já que lá tinha apenas uma mesa, uma cadeira, o tapete fofo e almofadas igualmente fofas, sem sofás – e me recostar observando aquele mar de livros. 

			De fato, sempre demorava muito para eu me decidir qual livro escolher, já que eram muitos os quais eu tinha vontade de ler. Um sempre parecia chamar mais a minha atenção que outro. Então, foi bem isso que eu fiz. Deitei no tapete que cobria o chão, me apoiando numa almofada, sob aquela meia luz amarelada que iluminava o ambiente. Dali, repousei as mãos na barriga, ficando a observar as estantes. 

			Depois de algum tempo assim, reparei em uma coleção de nove livros na última estante de uma das paredes. Na verdade, quase no teto. Para alcançá-la precisaria da escada. Isso queria dizer, eu mesma subir na escada sem pedir ajuda de ninguém, afinal, quem queria ver aquilo era eu. 

			Deduzi ser uma coletânea, porque todos eles eram semelhantes. Eram livros de cores fortes, mescladas e cheios de um brilho fascinante, muito contagiante. As capas pareciam realmente feitas à mão, como uma aquarela pintada.

			 Em especial, o primeiro livro me chamou demasiadamente a atenção, já que era rosa pimenta com muito brilho. Queria ver aquilo de perto. 

			Foi então que com muita força (Ufa!) e muito suor, arrastei a pesada escada de alumínio e aço até a estante, e subi os dezessete degraus. Quando alcancei o penúltimo degrau, julguei ser o suficiente para alcançar o livro rosa pimenta. Fiquei na ponta dos pés e o puxei. 

			Foi a partir daí que o drama de que falei realmente teve início: ao puxar o livro, ele se moveu e eu escorreguei da escada. Imediatamente fechei os olhos e esperei o pior, me protegendo com os braços. Mas não caí e me espatifei no chão como imaginei que aconteceria. Na verdade, foi tudo muito rápido. Os nove livros de capa brilhante caíram da estante, que se abriu ao meio. Então surgiu uma nova prateleira, que não era qualquer prateleira. Ela era especialmente iluminada com uma luz que parecia vir de um diamante, envolta por um brilho que parecia purpurina erguida no ar. A luz oscilava entre muitas cores, como um pisca-pisca. Eu realmente não tinha ideia do que podia estar acontecendo, já que ao invés de cair, eu flutuei até o chão. Quando me vi em pé ali de novo, com a escada intacta, achei mesmo que estivesse delirando, até eu tocar no livro rosa pimenta que me atraiu. Ele estava ali, de fato. E era real.

		


		
			
Capítulo 10

			Obviamente, depois daquele flutuar maluco e de estacionar no chão, minha primeira reação (mesmo diante do livro rosa na minha frente, coisa e tal) foi checar se todas as partes do meu corpo estavam realmente ali, inclusive minha consciência, só no caso de eu ter sido abduzida ou algo do tipo. Mas nada tinha acontecido comigo: sem hematomas, consciência nota dez, nome da minha mãe Clarice, pai Filipe, melhor amiga Cheri (eu sempre disse para mim mesma que, se um dia alguma queda grave acontecesse comigo, ou se por acaso eu desmaiasse, esses nomes seriam o triângulo perfeito para analisar se minha sanidade estava ok, e não preciso dizer que foi emocionante fazer o teste). 

			Parecia estar tudo em ordem, mas aquele pseudo cristal na minha frente e a coleção dos livros brilhantes continuavam ali chamando atenção. Mais do que no começo, sentia como se algo ecoasse em minha cabeça, dizendo para eu me aproximar, abrir e ler. 

			Ao mesmo tempo, o medo percorria cada nervo do meu corpo. O que poderia estar ali? O que significava aquilo? Não tinha dúvidas de que envolvia alguma coisa sobrenatural. Muito mesmo. Fantasmas talvez? Foi a primeira coisa na qual eu consegui pensar. 

			Costumava achar que um encontro com fantasmas seria um pouco mais fantasmagórico. Nada daquilo era tão assustador, não de um jeito ruim. 

			Na verdade, aquilo não era a ideia que eu tinha de fantasmas, já que no fundo soava muito bonito, entende? Todo aquele brilho ao redor parecia mágico. 

			E, afinal, se fantasmas quisessem me colocar muito medo, não teriam aliviado minha queda, ou teriam? Não creio nisso. Definitivamente não eram fantasmas. 

			O caso é que eu passei realmente muito tempo observando aqueles livros e pensando em fantasmas de modo que nem notei a hora passar, e antes que eu pudesse abri-los (ou ao menos desenvolver alguma coragem para isso), minha avó já chamava por meu nome. A janta estava na mesa. Mas eu não podia deixar a biblioteca naquele estado. 

			Alguns livros tinham caído, mas logo me veio em mente que esse não era o maior dos meus problemas, e muito menos a escada no meio do caminho. 

			A grande questão era: a estante se abriu ao meio. Uma prateleira brotou e como eu, com minha força de humana, faria ela voltar ao lugar? 

			Primeiro, eu nem queria que ela saísse dali, de verdade. Eu queria me sentar e ler todos aqueles livrinhos lindos, queria isso mais do que poderia querer, hum, não sei, um vestido Oscar de la renta azul marinho, igual ao da minha mãe. 

			Segundo, estava mais do que claro que aquilo não era normal e envolvia forças extraterrestres ou algo do tipo, de modo que eu conseguiria lidar com eles Seja lá quem forem eles! Apesar de não parecerem do mal. 

			De qualquer maneira, pensei que as coisas pudessem voltar aos seus lugares se eu colocasse novamente o livro rosa onde costumava ficar. Será que a vovó sabia que alguma coisa assim estava escondida na biblioteca? 

			E foi exatamente isso que eu fiz. Não sem antes tentar frases do tipo “Fecha-te” . Não que alguma dessas coisas tenha dado certo, porque, veja bem, quando coloquei o livro rosa no lugar de onde o tirei, nada aconteceu. Ele ficou lá, imóvel, como se nunca tivesse saído daquele mesmo lugar. 

			ALÔ? Não! Não é assim! Toda ação tem o mesmo módulo de reação, ou seja, a mágica inversa deveria ocorrer, ou não? Será que o autor desse livro não teve aulas de física? E olha que era eu quem conversava nas aulas de física. Qual é!

			Minha avó continuava me chamando, dizendo que a janta estava esfriando, enquanto eu estava trancada. A verdade é que eu estava quebrando a cabeça tentando arrumar as coisas da melhor maneira possível. Até que quando estava prestes a desistir de qualquer feito, já que nada dava certo, sentei em uma das almofadas e voltei ao princípio. 

			Comecei a observar todos os detalhes do lugar, todas as coisas que fazem dele especial. Foi quando percebi que todas as estantes tinham a lateral ornamentada por lapidações de madeira em forma de gotas. Era como se essas gotas fossem feitas para que algo se encaixasse nelas. Aproximei-me para poder observar melhor. E mais, e mais. Não fazia ideia do que poderia ocasionalmente se encaixar ali, mas aquilo me deixava curiosa. 

			De repente, notei um brilho vindo de mim. Fui de encontro à gaveta espelhada da escrivaninha logo ao lado e, para minha surpresa, me vi estranhamente no espelho. O rubi em meu colar estava brilhando. Aquela medalhinha em forma de gota brilhava muito, com um vermelho forte. Notei que o Sr. Fantasma estava tentando me mostrar uma maneira de resolver aquilo.

			Prontamente tentei encaixar o pingente em uma das lapidações. Nada aconteceu. 

			Eu sabia que meu rubi encaixaria em um daqueles espaços, só não contava com um código para descobrir em qual deles. E foi aí que tive uma ideia: A coletânea tem nove livros – um número ímpar. Talvez aquilo pudesse também simbolizar alguma coisa. 

			Rapidamente contei o número de prateleiras na estante e eram 27. Cada prateleira tinha uma gota lapidada. 27 era um número ímpar. Contei 13 de cima para baixo, e 13 de baixo para cima, restando apenas uma prateleira que não foi contada. Então, foi naquela gota que eu encaixei a pedra do pingente. O mais surpreendente foi quando uma luz e os pontos brilhantes se propagaram, irradiando e praticamente me cegando por um momento. A prateleira central sumiu e os nove livros voltaram ao seu lugar, com seu brilho original. A escada cambaleou, mas eu me segurei com força em uma das prateleiras e fechei os olhos. 

			Dessa vez, não caí. Desci cuidadosamente todos os degraus, respirei fundo e saí correndo para sala de jantar, tentando manter a compostura e não levantar suspeitas. Ainda assim, meu avô me notou “um pouco aérea e suando”, ao que eu respondi que era apenas o cansaço pelo dia puxado. Ufa. 

			Agora estou no quarto, são duas da manhã e estou tentando dormir. Acho que vou passar mais tempo do que pensei na casa da vovó.

		


		
			
Capítulo 11

			Cheri está animada. Não porque eu disse a ela qualquer coisa, embora eu tenha me contido muito para não revelar meu mais novo segredo. 

			Na verdade, acho que é a primeira vez que eu realmente estava guardando – e pretendendo continuar – um segredo assim. Parte disso, com certeza, se deve ao fato de que as pessoas vão me achar louca se eu contar algo assim. A Cheri não me acharia louca. Eu acho, pelo menos. Por via das dúvidas, não custa nada garantir. 

			É até emocionante ter alguma coisa que só você sabe, e isso não prejudica a ordem natural do mundo ou das melhores amigas, já que afinal só eu sei. E nem um sapato Christian Louboutin é tão original quanto isso. Sério, estou achando um charme ter um segredo só meu.

			Mensagem da Cheri

			Cheri via Iphone: 

			
				
					[image: ]
				

			

			Ah, tá, eu estou pensando nisso agora. Talvez esteja, já que o Alex é um dos caras mais queridos, bonitos e paquerados da escola. Nada a ver ele ter um corpo maravilhoso e eu nunca ter pensado antes que ele sequer pudesse me enxergar, já que é óbvio ele gostar de meninas como a Lola. 

			Ok, estou totalmente pensando nisso e querendo saber detalhes. Alex-melhor-cara-do-mundo, Alex-rostinho-lindo, Alex-usa-óculos-mas-é-legal está a fim de mim? AI, MEU DEUS. Não dá para parecer desesperada, se contenha, Alie.

			Alie Ben via Android:

			
				
					[image: ]
				

			

			Cheri via Iphone:

			
				
					[image: ]
				

			

			Alie Ben via Android:

			
				
					[image: ]
				

			

			Certo. Mais do que confirmado. Alex está a fim de mim. Alex campeão do xadrez, Alex do time de futebol, Alex do time de basquete, Alex o nerd, Alex tudo. Ai, como pode ser isso? Como ele pode ter reparado em mim? E como eu vou conseguir olhar na cara dele depois de saber disso? Quer dizer, olha bem para mim, é de conhecimento geral que eu vomitei depois do meu primeiro beijo. Quem em sã consciência vai querer me beijar depois disso? A Lola me lembra disso até hoje. A Cheri diz que todos já devem ter esquecido, mas eu duvido. 

			Foi na festa da Rebeca, nós tínhamos 15 anos. Eu usava aparelho e o primeiro beijo estava na moda. Na verdade, uma moda ligeiramente ultrapassada, mas não a meu ver. Nem ao da Cheri, já que as duas tivemos nosso primeiro beijo nessa festa, apesar de ela não ter achado ruim como eu. 

			O fato é que apesar de não ter bebida alcoólica alguma naquela festa, sobravam salgadinhos e refrigerante. E eu, como uma boa gulosa, devorei tudo que vi pela frente por estar nervosa. Quando o Pedro Jam veio falar comigo, eu já estava com o estômago bem cheio. Mas, sério, o que eles esperavam de mim? 

			Primeiro, eu não fazia ideia de que ele chegaria em mim (A Cheri diz que é de costume que isso aconteça comigo, já que eu nunca noto quando um cara gosta de mim e blá, blá, blá), muito menos de que daria o meu primeiro beijo ali. Antes de ir para festa, eu e a Cheri decidimos que lá seria nosso primeiro beijo. Mas fala sério, totalmente desencanei da ideia quando a Cheri saiu de ladinho com o Vitor Moran e eu sobrei ali, logo do lado da mesa de comes e bebes. 

			E, automaticamente, quando algo assim acontece com sua companhia na festa, de acordo com o protocolo-das-meninas-deixadas-pela-melhor-amiga, a sua companhia torna-se a mesa de comes e bebes.
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Ai, combinado. A Professora Linger ta
olhando, depois nos falamos, bj.
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Relaxa, Alie. Tudo vai ficar bem. Vocé bem sabe do prazer que o Joa
sempre sentiu em te irritar. Quanto mais vocé mostra que se importa, mais
ele vai repetir a dose. Vai ao aconselhamento e mostre ao analista que o
problema nao esta em vocé. Nao custa nada. Quem sabe nio pode ser até
engracado? Ah, e provavelmente a Diretora te deu uma daquelas cartas
para entregar aos pais. Me liga mais tarde para conversar sobre a reacao
deles.

Hum... E sobre o Lucas, vocé sabe que, apesar de ser amigo do Joa, ele
também é seu amigo (mesmo com o lance do Alienigena e tudo mais, vocé
sabe o quanto ele te considera). Entao, ndo misture as coisas.

A Lola é a Lola. Vocé jogou um chiclete nela, isso foi 6timo e nada que
ela fale vai ser a altura disso.

Ei, estou aqui. Qualquer coisa me chama. E ndo some, isso nao seria
nada legal. Boa Sorte.

(Ah, vou ignorar a parte da Catedral. E seus pais ndo vao ficar
bravos, mas, infelizmente, vao te obrigar a ir ao aconselhamento o qual,
provavelmente, ndo vai durar muito). Beijo =)

Ps: vamos ao shopping hoje? A Lucy lancou uma colecio nova!
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N3ao enche.
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Preparadissima, Lunatico. Espero que
seu amigo esteja tdo preparado quanto.
Afinal, o engracadinho, como vocé deve
saber, também pegou aconselhamento e,
por sinal, ele deve ter pegado duzentas
horas a mais que eu!
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Ei, Alie, vocé esta bem? O que houve na diretoria?
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Cheri, acontece que ontem eu estava molhada da chuva no metro,
e, um mero detalhe, tinha caido em cima de um cara que parecia ser o
principe encantado da minha vida, juro! (loooonga historia, eu estava
na Catedral e peguei chuva e todo o resto, mas nao me passa nenhum
sermado, ja conheco ele de cabeca). Mas nesse meio tempo, quando eu ia
pedir desculpas para o menino, eis que alguém aparece armando o maior
alvoroco. Claro que era o Joa, que aparentemente esta sempre disponivel
para estragar o meu.dia. Sabe, estava tudo tao perfeito, por que ele tinha
que aparecer justo naquela hora? Naquela hora decisiva. Tipo assim, eu
NUNCA mais vou encontrar um cara daqueles, ainda mais aqui em Sante
Vie. Presta atencado! E o idiota do Joa chegou gritando e rindo, dizendo
que eu era a maior perdedora e que era para eu me levantar dali. E claro
que todos olharam perplexos, inclusive o anbnimo/principe. Minha
missdo na vida é ser tdo invisivel. Afinal, o que o Joa estava fazendo alino
metrd da Catedral? Ele me puxou pelo braco, me levantou e disse apenas:
“de nada”. Saiu na estacao seguinte e quando eu me virei, a fim de me
desculpar com o meu principe rebelde, ele tinha desaparecido.

Hoje, naquela hora em que estavamos saindo do banheiro e indo
para o patio foi a gota d’agua. Vocé viu o que ele disse?

“Olha, a quem devo esse prazer, perdedora? E legal agradecer os
outros depois de ser ajudada. Cuidado pra nio ficar caida pelos cantos,
babando por ai. Porque era exatamente assim que vocé estava no metrd
ontem, babando por aquele cara!”

Obvio que depois de anunciar o fato para todo o patio ele saiu
rindo e foi ai que eu fui tirar satisfacio. Vocé ficou sem entender nada
e os monitores correram gritando “briiiga” com aqueles radios portateis,
levando a gente pra diretoria. Qual é, isso é repressdo. E eu quase nem
encostei nele. A sorte é que eu fiquei na sala da diretora e o Joa na sala
da coordenacdo. Nao sei se iria me conter na frente da Diretora Scatt.
Tudo bem, talvez devesse me conter. O lance é que eu fui mandada para
um aconselhamento e o Joa também. E que o Lucas e a Lola estio me
enchendo o saco por mensagens. E que eu queria muito sumir agora.
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Bem, Marcos, estou bem sim. Ndo ligue para
o Joa, eu sei muito bem lidar com ele. Hum, posso
nio ter demonstrado isso hoje. E verdade sim que
fui para o aconselhamento, mas ele também foi
e acho que isso alivia um pouco, certo? Qualquer
coisa, eu te comunico, pode deixar. Obrigada pela
preocupacao.
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Al, esta tudo bem? E verdade que a Diretora
Scatt te mandou para o aconselhamento? Espero
que esteja tudo bem, de verdade. Se precisar, eu
prometo que acabo com o imbecil do Joa.
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E sério, amiga, coloca essa bola pra frente. Ele mesmo
contou p/ o Marcos! Se vc vir ele no corredor, sorria. Vamos
almocar no Ches?
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E ai, Alienigena, preparada para o
aconselhamento? hahaha
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Cheri, que historia é essa? O Alex é mt
lindo pra ta a fim de mim.
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Jakie,

Eu estou bem sim, fui encaminhada
para um aconselhamento. Hahaha, ndo foi
nada, sé o idiota do Joa, de novo. Sabe como
ele é, mas eu tiro isso de letra. Obrigada.
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Ei, Alie, fica fria, tava
brincando. O Joa pegou a mesma
carga horaria que voc€, por
sinal.





OEBPS/image/1.png
Alie, que histéria é essa de diretoria? Afinal,
como comecou essa briga com o Joa? Eu nédo estou
entendendo mais nada.
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Alie, saca sb. O Marcos ta mt bravo! Ele disse
para Jaki que o Alex estd mt a fim de vc! Amiga,
esse babado é quente!
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AlieeeennnN, fiquei sabendo que vocé foi
encaminhada para aconselhamento, querida! Fique
tranquila, estava certa de que era exatamente disso
que vocé€ precisava ha algum tempo, desde o dia
em que, acidentalmente, vocé deixou cair aquele
chiclete nojento no meu cabelo. Um beijo, e espero
que vocé suma logo da Champs! Ps: nem tente ferrar
o coitadinho do Joa! Ele ja foi encaminhado para
aconselhamento por sua causa.
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